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Resumo

Relatamos uma medida de intervenção, já realizada, em arquivos de escolas extintas sob a guarda da Diretoria Regional de Educação e Cultura da nossa Região – DIREC-20, de acordo com os objetivos fins do Museu Pedagógico: de rastreamento, catalogação, preservação e musealização de quaisquer documentos, sejam eles escritos, sonoros, fílmicos ou fotográficos, considerados importantes para organizar a produção de conhecimentos e sobre a história da educação no município de Vitória da Conquista e região Sudoeste do Estado da Bahia. O Projeto adotou a perspectiva de Thompson (1981) que considera que o diálogo entre fontes documentais poderá desencadear interrogações às evidências, e Schaff (1978) que diz ser possível o acúmulo de verdades relativas; ou, ainda, do próprio Marx (1973 de que a partir do mais desenvolvido podemos entender o menos desenvolvido. Neste caso, especialmente, a equipe do Museu Pedagógico, a partir de referencial teórico-metodológico que privilegiou os pensamentos de Jameson, SH. (1964) e de Schellenberg, e a partir da realidade empírica das suas ações de pesquisa, diagnosticou uma necessidade imediata de intervenção em importante arquivo que abrigava os documentos escolares da Região Sudoeste, e pertencente à rede escolar estadual. O arquivo escolar da DIREC-20 encontrava-se instalado numa pequena sala, que integra conjunto de outras, alugadas pelo Estado e abrigava documentos de escolas públicas e particulares extintas. Tratava-se, praticamente, de um depósito de documentos, em vias de serem descartados. Considerando-se que não é possível a história sem fontes, e como os documentos ainda são as fontes históricas fundamentais, interferimos junto à Reitoria da UESB e à Coordenação Geral da DIREC-20, e apresentamos uma proposta a partir da qual a Equipe do Museu se comprometeu a acolher o arquivo da DIREC em seu próprio espaço. A partir do translado do acervo para o Museu, organizamos, musealizamos e digitalizamos os documentos pertinentes, para pesquisadores e pessoas da região, na demanda por sua história escolar. Com a preservação, ficaram centralizadas informações necessárias e prontamente disponíveis; Com a guarda, conservação, classificação e possibilidade de acesso aos dados documentais, alunos e professores poderão ter comprovantes de sua situação e direitos decorrentes de seus cursos. E, mais que isso, deixamos documentada parte da vida de pessoas, que têm direito de ver preservados comprobatórios biográficos, documentos que integram suas vidas e de seus semelhantes
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Introdução 


O Museu Pedagógico situado na região Centro-Sul do Estado da Bahia, é uma seção destinada, não só à pesquisa, à extensão e ao estudo sobre a História da Educação nacional e regional, mas, principalmente, à catalogação de fontes documentais primárias, cartográficas, iconográficas, fílmicas, sonoras, literárias, estatísticas, sejam elas orais ou escritas, no sentido de possibilitar diferentes olhares e leituras interdisciplinares sobre o mesmo objeto, ou seja, a Educação.  É, pois, uma concepção de Museu, enquanto lugar vivo e dinâmico mantido, sobretudo, pelo princípio interdisciplinar.


A criação e implantação paulatina do Museu se deram, particularmente, em decorrência do amadurecimento do diálogo, das discussões acumuladas e da vontade expressa por sujeitos sociais ( professores, alunos, técnicos administrativos, pessoas da comunidade ( além do crescente interesse por pesquisa e registro histórico da Educação da Região e a busca de um “espaço” que viabilizasse a compreensão, interpretação, discussão e realização da investigação sistemática sobre seus objetos de estudos, suas interpelações e interrogações, possibilitaram a implantação real dessa idéia do projeto, no final do ano de 1999.

 
O Museu Pedagógico, apesar de estar ainda em processo de organização, se constitui, hoje, como um espaço de produção voluntária de conhecimentos, reflexões, pesquisa e produção de saberes, sobre questões relacionadas à trajetória da educação. As formas de articulação, entre ensino, pesquisa e extensão do Museu Pedagógico, como espaço livre para permanente olhar, interpretação e reflexão sobre a educação brasileira, pretendem abrir espaço às várias áreas de conhecimento, aos diversos saberes e informações, possibilitando a formação de grupos permanentes, eventuais e livres. O saber interdisciplinar, que dá sentido e organização à pesquisa, ao ensino e à extensão no Museu Pedagógico vem se concretizando e ampliando-se mediante a implementação de várias propostas. 


Além do trabalho de planejamento e consolidação dos grupos de estudo e extensão e pesquisa, como proposta básica, fundamentada na própria razão de existência do museu, a investigação e a organização do conhecimento, em termos didáticos, está organizado em torno de dois grupos de pesquisas, que formalizam a pesquisa documental do Museu: um deles trata da documentação escolar propriamente dita e outro da educação não-escolar: O primeiro grupo focaliza seus estudos e pesquisas sobre a política educacional; histórias de vida de professores e alunos; imagens escolares (quadros, fotografias, novelas etc.); o meio ambiente escolar (a arquitetura e o espaço) e as referências didático-escolares (livros, conteúdos, métodos); o segundo grupo, sobre sociedade, cultura e educação; religião e educação; trabalho e educação; saúde e educação, ciências exatas e reprodução social; ideologias, lutas sociais e educação.


No processo de reconhecimento dos acervos e fontes documentais da região e nas nossas primeiras ações de busca e coleta de documentos, pudemos observar que a situação de determinados arquivos é precária e que muitos documentos importantes para o conhecimento da Educação regional correm o risco de desaparecer.


Nesta comunicação pretendemos relatar uma medida de intervenção que está sendo realizada em arquivos de escolas extintas sob a guarda da Diretoria Regional de Educação e Cultura - DIREC da nossa Região, de acordo com os objetivos fins do Museu Pedagógico: de rastreamento, catalogação, preservação e musealização de quaisquer documentos, sejam eles escritos, sonoros, fílmicos ou fotográficos, considerados importantes para organizar o estudo, a reflexão, a produção de conhecimentos e saberes sobre a história da educação da região Sudoeste do Estado da Bahia. 


Quanto à metodologia básica, o mencionado Projeto adota a perspectiva de Thompson (1981) que considera que o diálogo entre fontes documentais poderá desencadear interrogações às evidências, e Schaff (1978) que diz ser possível o acúmulo de verdades relativas; ou, ainda, do próprio Marx (1973), para quem a partir do mais desenvolvido podemos entender o menos desenvolvido.

A Intervenção

O arquivo escolar da Diretoria Regional de Educação e Cultura - DIREC mencionado encontrava-se instalado numa pequena sala, que integra conjunto de outras, alugadas pelo Estado e abriga documentos de escolas públicas e particulares extintas. Trata-se de um depósito de documentos, provido de estantes de aço, cujo espaço não permite circulação ao mesmo tempo por mais de uma pessoa emparelhada nos dois corredores formados pelas prateleiras. A sala-arquivo referida não tem mais nenhum espaço para abrigar novos documentos. 


Considerando que não é possível a história sem fontes e que os documentos ainda são as fontes históricas fundamentais, interferimos junto à Reitoria da nossa Instituição e à Coordenação Geral da Diretoria Regional de Educação e apresentamos uma proposta segundo a qual a Equipe do Museu se comprometeu a acolher o arquivo da DIREC em seu próprio espaço. Coube à DIREC transferir seu pessoal para o local, como uma espécie de extensão do órgão, em espaço adequado cedido pelo Museu. No espaço de dois anos, decorridos desde a transferência do acervo, organizamos, musealizamos e disponibilizamos os documentos pertinentes para o público interessado, pesquisadores ou pessoas da região, na demanda por sua história escolar. 


E mais que isso: Deixamos documentada parte da vida de pessoas, que têm direito de ver preservado comprobatórios biográficos, documentos que integram suas vidas e de seus semelhantes; c) a História, especialmente a História Cultural ou Educacional tem, no arquivo da DIREC, fontes essenciais para a pesquisa. Organizado o arquivo, estudiosos produzirão conhecimento, estudantes e professores poderão conhecer e fazer conhecer a história, e nos cursos de História e de Pedagogia será possibilitada e desenvolvida a finalidade de pesquisa e produção do conhecimento.  Apresentamos a medida de intervenção descrevendo a situação, destacando a importância, bem como a necessidade de novas instalações para abrigar outros documentos que estão correndo risco de desaparecerem na situação em que ora se encontram.



Vale lembrar que o arquivo Escolar da DIREC, como os arquivos públicos em geral, tem suma importância. O fato de tratar-se de arquivo setorial não lhe diminui o mínimo de relevância para servidores em geral, governo, interessados e sociedade.  Já se tornou truísmo dizer que os “arquivos constituem a memória do governo”. São eles necessários ao planejamento, mantém informações sobre as diversas ações e realizações governamentais, ministram informações essenciais para a continuidade administrativa, informam sobre direitos e prerrogativas de administrados e administradores, dentre outros fins oficiais.


O arquivo escolar da DIREC traz a história de escolas, alunos, dirigentes educacionais e professores. O seu arquivo não-corrente informa o público atingido pela ação governamental e particular (quanto a estabelecimentos extintos), número de formandos por ano, tipo de ensino, currículo, etc., necessário ao conhecimento da evolução e ao planejamento governamental no setor. Quando o arquivo da DIREC-20 receber documentos não-correntes de estabelecimentos não extintos, sua finalidade será potencializada. O governo terá centralizadas informações necessárias e prontamente disponíveis.


Alunos e professores, com a guarda, conservação, classificação e possibilidade de acesso aos dados documentais, poderão ter comprovantes de sua situação e direitos decorrentes de seus cursos. Um histórico-escolar, por exemplo, necessário à matrícula em séries posteriores, ou a vestibular, a inscrição em concurso, etc., estará disponível, em proteção ao interessado. O arquivo da DIREC, potencializado pelas ações de preservação do Museu Pedagógico pretende cumprir, de forma mais eficaz e duradoura a finalidade de documentar e ressalvar direitos. E mais que isso: Trata-se de deixar documentada parte da vida de pessoas, que têm direito de ver preservado comprobatórios biográficos, documentos que integram suas vidas e de seus semelhantes.


Quanto à disponibilidade, pretendemos: a) Colocar os documentos numa ordem tal que os tornará, e à informação neles contida, acessíveis ao uso; b) Permitir descrever os documentos mediante meios de busca que farão conhecidos seu caráter e conteúdo; c) Prestar serviço não só ao público, mas também ao governo, no que toca a documentos transferidos para sua custódia.



Propomos o funcionamento do Arquivo da Diretoria Regional, para fins e considerando o que foi anteriormente exposto, em um prédio de caráter histórico, localizado na zona central da malha urbana da cidade, próximo da sede daquele órgão. O prédio, cujos cômodos deverão abrigar o arquivo referido, é o edifício conhecido como “Ginásio do Padre”, onde funcionou o primeiro estabelecimento de ensino secundário de toda a área do Planalto de Conquista e circunscrição da DIREC.


Popularmente conhecido como ‘Ginásio do Padre’, o prédio do Velho Ginásio, está localizado na Praça Sá Barreto, aberta em 1904, hoje integrante da parte central da cidade. O mencionado prédio pertence à Arquidiocese, mas encontra-se em regime de longo comodato para uso da nossa Universidade, que o está reformando para ali desenvolver as atividades do Museu Pedagógico. A documentação referida já está abrigada no Ginásio.

O Centro de Documentação do Museu Pedagógico que abrigou a documentação das escolas extintas e correntes da região é composto pelo acervo “Memória do Livro Didático”, aberto à consulta (composto em sua maioria de livros doados e de acervos particulares em sistema de guarda), entre outros documentos escritos, orais, cartográficos e fílmicos. Mas, principalmente, pelos arquivos de escolas extintas, que traz a história de escolas, alunos, dirigentes educacionais e professores. 

Apresentamos a seguir, um primeiro catálogo que reúne informações sobre fontes textuais primárias relativas às escolas extintas, dividido por tipo de documento e nível de ensino.

1 - Pastas dos Alunos
	Nível de Ensino
	Datas-limite
	Quantidade

	Educação Infantil
	1997-1998
	06

	Ensino Infantil e Fundamental
	1962-2005
	15.434

	Ensino Fundamental
	1936-2002
	17.692

	Ensino Fundamental e Médio
	1951-2004
	22.708

	Ensino Médio/Tec.-profissionalizante
	1973-1993
	51

	Total de Pastas
	55.891


2 – Cadernetas
	Nível de Ensino
	Datas-limite
	Quantidade

	Ensino Infantil e Fundamental
	1959-2005
	4.156

	Ensino Fundamental
	1965-2005
	307

	Ensino Médio/Tec.-profissionalizante
	1991-1993
	1

	Total de Cadernetas
	4.464


3- Livros de Atas Diversas
	Nível de Ensino
	Datas-limite
	Quantidade

	Educação Infantil
	1997-1999
	2

	Ensino Infantil e Fundamental
	1961-2006
	84

	Ensino Fundamental
	1958-2005
	31

	Ensino Fundamental e Médio
	1950-2004
	16

	Total de Livros de Atas
	135


 – Documentos Não Identificados
	Nível de Ensino
	Datas-limite
	Quantidade

	Sem informação
	1967-2002
	7

	
	1964-1989
	7

	Total de Documentos não Identificados
	14



Assim, 60.504 importantes documentos estão, até a presente data, devidamente cadastrados. Entretanto, bem maior é o montante de documentos ainda a serem trasladados e cadastrados, em espaço próprio e adequado à documentação.


O referido Prédio, que abrigará o Museu Pedagógico e os documentos da DIREC, é uma edificação térrea, construída de adobes (barro/argila cru), de paredes largas (tijolos assentados a tição, isto é, de forma a tornar grossas as paredes), conservando o padrão de arquitetura de velhos prédios de colégios, com salas amplas, grande salão, janelas altas e largas. Exceto quando ao teto, piso e anexo residencial, o prédio conserva-se inteiramente como era.


Mas seu valor arquitetônico fica muito aquém do grande valor histórico. Pessoas de vários lugares ainda o procuram para mostrar aos seus filhos e netos, orgulhosamente, o local onde estudaram. Afinal, era o único Ginásio num grande raio de extensão e era privilégio estudar ali. 



No referido espaço, o arquivo não-corrente da DIREC (que envolverá, inclusive, o extenso arquivo do extinto Colégio Diocesano) já ocupa sala de guarda e conservação e sala de consulta com respectivo mobiliário adequado. A documentação está sendo classificada e catalogada. A gestão do arquivo está sendo conjunta, envolvendo pessoal da Secretaria de Educação do Estado – a Universidade, sob a guarda e assessoria técnica, é claro da Equipe do Museu Pedagógico.  O arquivo guardará não apenas documentação de escolas extintas, mas também todo arquivo não-corrente das escolas públicas. 


No prédio, de arquitetura neoclássica, se bem que obedecendo a um padrão mais simplificado do que observamos nos prédios da mesma época nas metrópoles, como era usual no tempo da sua edificação, na região interiorana, funciona igualmente o Museu Pedagógico, voltado para as atividades de pesquisa, extensão, produção de conhecimento, preservação de patrimônio cultural e histórico-educacional. Isso permite visão integrada, como por exemplo, a verificação de currículos, de dados de público envolvido, em confronto com recursos da época, livros didáticos e outras informações.


Em resumo, as partes envolvidas estabeleceram cláusulas de gestão e guarda (inclusive na forma ampla prevista no Art. 37, 8º, da Constituição Federal), para que fossem observadas as finalidades do contrato/convênio/acordo de gestão. Assim foram firmadas:

 Obrigações/atribuições da UESB: 

· Fornecer espaço adequado para conservação e manutenção do arquivo não-corrente da DIREC-20 e para consulta dos documentos.

· Classificar e catalogar os documentos.

· Fornecer cópia do método e critério de classificação e do catálogo à DIREC-20 e a outros órgãos (a estes, quando solicitados).

· Criar sistema de classificação de documentos de  arquivo escolar a fim de reproduzir arquivos com procedimentos adequados.

· Atender pedido de cópias de documentos ou de informações constantes do acervo à  DIREC-20.

· Criar condições de conhecimento dos documentos a pesquisadores.

· Comunicar ocorrências que possam atentar contra a conservação e integridade dos documentos.

· Contribuir com funcionário de apoio.

Obrigações/atribuições da Secretaria de Educação:

· Designar funcionários para serviços de apoio.

· Fornecer estantes (12), armários (10) e mesas (04), para equipar a sala que vai abrigar o acervo.

· Transferir arquivos não-correntes de escolas públicas e privadas para o arquivo escolar da DIREC-20, ao prédio do Museu Pedagógico da UESB. 

· Promover seminários em conjunto com a UESB sobre documentação e arquivo escolares.


Estão, pois, os artigos, reunidos num espaço adequado, catalogados, conservados, classificados os documentos, o arquivo da DIREC, haverá democratização de acesso às fontes e desenvolvimento do conhecimento científico. Não é possível a história sem fontes e os documentos ainda são as fontes históricas fundamentais.  Vale a pena revisitar as palavras de Jameson (1984), segundo o qual, o homem é o único animal que deixa documentação a ser usada pela posteridade. Seja isso uma benção ou uma maldição, ele aprende através da sabedoria acumulada ou dos erros do passado. Ao passo que a lembrança individual se transforma em pó ou cinzas, a memória coletiva sobrevive em documentos escritos. Essas experiências registradas do passado evitam ensaios onerosos e experimentos desnecessários no futuro.


Ainda na visão de Jameson (1984), tanto as coletividades religiosas como as seculares têm seus idolatrados patrimônios históricos. As igrejas referem-se a uma plêiade de homens e mulheres elevados ao estado de santidade. As nações cultuam a memória dos seus estadistas. As famílias referem-se com orgulho à sua genealogia. As organizações imortalizam o nome de seus fundadores em placas de bronze. Os acadêmicos emitem publicações especiais em memória de seus membros exponenciais e publicam as primeiras edições de suas obras. Os artistas, inventores, descobridores, mártires, revolucionários, heróis, etc., que marcaram indelevelmente sua geração, são reverenciados pela própria geração ou pelas gerações futuras.


Para o autor (1984), os documentos públicos, tais como a correspondência legal, política, cultural, e mesmo pessoal, possuem valor histórico. Sua preservação permanente transformou-se em problema de importância capital. Daí, os arquivistas colecionarem textos, auxílios audiovisuais, mapas, correspondência, formulários, depoimentos, minutas, contratos comerciais, itens relativos a genealogias, acordos nacionais e internacionais, notas, declarações, etc. Essa função de coletar material de diferentes tipos impõe grande responsabilidade ao arquivista porque lhe cabe determinar o que deve ser preservado e posto ao alcance do público quando surge a procura.    


Destarte, trata-se de transferir a documentação para local mais adequado a fim de desempenhar as atividades e cumprir o quanto dispõe a legislação atual de arquivos, com secundária resultante de deixar sua sala disponível para outras atividades da DIREC. Porém, não se trata apenas de encontrar depósito espaçoso para os documentos, mas de depositá-los em local com dimensão suficiente, com área de leitura, vigilância de funcionário, de classificar os documentos, mantê-los bem conservados, catalogá-los, divulgar sua existência, sua importância e finalidade e colocá-lo a serviço das atividades do governo, da proteção de direitos e da pesquisa e produção do conhecimento.

Processo de digitalização
Todo o Material rastreado, catalogado e digitalizado passa a pertencer a um Centro de Documentação, que abriga a documentação das escolas extintas e correntes da cidade. O Centro é composto pelo acervo “Memória do Livro Didático”, aberto à consulta (composto em sua maioria de livros doados e de acervos particulares em sistema de guarda), entre outros documentos escritos, orais, cartográficos e fílmicos. Mas, principalmente, pelos arquivos de escolas extintas, que traz a história de escolas, alunos, dirigentes educacionais e professores. 


Esse projeto de digitalização começou priorizando as pastas de alunos, começando pelas pastas do Colégio Diocesano, já extinto, que funcionou do ano de 1968-2001. O referido acervo consta de 5.941 pastas, cada pasta com cerca de 20 documentos, incluindo histórico escolar, matrícula, as fichas de cada ano letivo, atestado médico, certificado de vacinação, dentre outros. Dentre as modalidades de ensino desse colégio, presentes no acervo documental, estavam os cursos ginasial, científico, colegial, 1° e 2° graus/profissionalizante (contabilidade, normal/magistério e estudos adicionais/estudos sociais, ciências, etc.). Geralmente, quem fazia o curso normal fazia os adicionais, e formação geral.

 No momento, seis bolsistas de iniciação científica do Museu fazem parte do processo de preparação para a digitalização, que desempenham a função de limpar as pastas, com retiradas de grampos, clipes, sujeira, depois ordená-las em ordem alfabética, elaborar listas de controle, para depois deixar a disposição da empresa contratada para fazer a digitalização.

Foi escolhido o Colégio Diocesano por conter a maior quantidade de pastas e ser um dos mais procurados pelos seus ex-alunos que pretendem dar continuidade aos estudos. Cabe ressaltar que, através do convênio com a DIREC, ficou estabelecido que o museu, não pode expedir documentos, e sim a DIREC que fornece um funcionário para intermediar a documentação com os ex-alunos.

Priorizou-se para o processo de digitalização, o ensino fundamental por conter a maior quantidade de pastas. Após o trabalho realizado pelos bolsistas, a empresa terceirizada, contratada pelo Museu, digitaliza as fontes.

Esse procedimento se dá primeiro com a ordenação dos documentos em cada pasta e, já na seqüência que deverá aparecer na digitalização, são expedidas listas de identificação, contendo o nome de cada aluno para, depois, passar por uma conferência das pastas. Uma lista fica no museu e outra vai junto com o material. Quando este material retorna ao Museu (vão cerca de 400 a 600 pastas e retornam no prazo de 20 a 30 dias), os bolsistas fazem a conferência das pastas e da documentação e, depois, guardam as mesmas no Centro de Documentação, no espaço de onde saíram. 

Cabe à empresa contratada colocar esse material digitalizado em um programa específico que ficará no site do Museu Pedagógico, cujo acesso, para entrar com senha só será dado para as pessoas autorizadas pela coordenação do Projeto. Esse sistema disponibilizará as fontes digitalizadas em um servidor próprio ao qual o pesquisador poderá acessar sem a necessidade de entrar em contato direto com o documento, o que facilitará os estudos e as pesquisas como, também, de sua preservação. Enquanto o Projeto não estiver finalizado, o pesquisador terá acesso a partir de uma homepage própria do museu e com autorização prévia do coordenador do responsável, para ter acesso ao banco de dados. A DIREC, também terá um link em sua homepage, e os funcionários, mediante autorização, entrarão como usuários, com senha para ter acesso ao acervo digital.

Aproximadamente, mais de duas mil pastas já foram digitalizadas, sendo que a primeira remessa saiu no dia 19/12/2008. Após a digitalização do Colégio Diocesano, a próxima escola a passar por esse processo é o CENEC (Centro Cenetista de Poções), a qual, no momento, já passa pelo processo de limpeza e organização, realizadas pelos bolsistas do museu pedagógico.
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